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Educação Profissional e Tecnológica 
Sobre Catéter Periférico na Unidade 
de Terapia Intensiva

RESUMO
A utilização de cateteres venosos periféricos (CVP) em Unidades de Terapia Intensiva (UTIs) é uma prática essencial, 
porém apresenta desafios relacionados à sua inserção e manutenção segura. O presente ensaio teórico analisa como 
a educação profissional e tecnológica pode aprimorar a capacitação dos profissionais de saúde no manejo adequado 
dos CVPs, reduzindo complicações como infecções e tromboses. A pesquisa destaca a importância de metodologias 
ativas, como simulações realísticas e o uso de tecnologia digital, na formação contínua desses profissionais. Além disso, 
discute-se a necessidade de atualização constante dos protocolos clínicos e a superação das barreiras institucionais para 
a implementação de estratégias inovadoras na educação em saúde. Conclui-se que a qualificação contínua e baseada em 
evidências é essencial para garantir a segurança do paciente e a eficiência dos procedimentos hospitalares.
DESCRITORES: Educação profissional; Terapia intensiva; Cateter venoso periférico; Simulação realística; Inovação 
tecnológica.

ABSTRACT
The use of peripheral venous catheters (PVC) in Intensive Care Units (ICUs) is an essential practice but presents challenges 
related to their safe insertion and maintenance. This theoretical essay analyzes how professional and technological education 
can enhance the training of healthcare professionals in the proper management of PVCs, reducing complications such as 
infections and thrombosis. The research highlights the importance of active methodologies, such as realistic simulations 
and the use of digital technology, in the continuous training of these professionals. Additionally, it discusses the need 
for constant updates to clinical protocols and overcoming institutional barriers to implementing innovative strategies in 
healthcare education. It concludes that continuous, evidence-based qualification is essential to ensure patient safety and 
the efficiency of hospital procedures.
DESCRIPTORS: Professional education; Intensive care; Peripheral venous catheter; Realistic simulation; Technological 
innovation.

RESUMEN
El uso de catéteres venosos periféricos (CVP) en las Unidades de Cuidados Intensivos (UCI) es esencial, pero presenta 
desafíos relacionados con su inserción y mantenimiento seguros. Este ensayo teórico analiza cómo la formación profesional 
y tecnológica puede mejorar la capacitación de los profesionales sanitarios en el manejo adecuado de los CVP, reduciendo 
complicaciones como infecciones y trombosis. La investigación destaca la importancia de las metodologías activas, como 
las simulaciones realistas y el uso de tecnología digital, en la formación continua de estos profesionales. Además, aborda 
la necesidad de la actualización constante de los protocolos clínicos y la superación de las barreras institucionales para la 
implementación de estrategias innovadoras en la formación sanitaria. Concluye que la formación continua basada en la 
evidencia es esencial para garantizar la seguridad del paciente y la eficiencia de los procedimientos hospitalarios.
DESCRIPTORES: Formación profesional; Cuidados intensivos; Catéter venoso periférico; Simulación realista; Innovación 
tecnológica.
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 INTRODUÇÃO

A utilização de cateteres venosos 
periféricos (CVP) é uma prática 
essencial nas Unidades de Tera-

pia Intensiva (UTI), sendo fundamental 
para a administração de medicamentos, 
fluidos e nutrientes aos pacientes em 
estado crítico. No entanto, a inserção e 
a manutenção inadequadas desses dis-
positivos podem levar a complicações 
significativas, como flebites, infiltrações 
e infecções da corrente sanguínea asso-
ciadas a cateteres (CRBSI), aumentando 
a morbidade e os custos hospitalares1.

Diante desse cenário, a educação 
profissional e tecnológica direcionada 
aos profissionais de saúde que atuam 
em UTIs torna-se fundamental para 
garantir a segurança e a qualidade do 
cuidado prestado. A formação contínua 
e atualizada desses profissionais contri-
bui para a adoção de práticas baseadas 
em evidências, reduzindo a incidência 
de complicações relacionadas ao uso 
de CVPs2. Para isso, é necessária a im-
plementação de programas educacio-
nais que abordem não apenas os aspec-
tos técnicos da inserção e manutenção 
dos cateteres, mas também a tomada de 
decisão clínica e a gestão de riscos as-
sociada ao uso desses dispositivos3.

A literatura destaca a importância de 
programas de educação permanente em 
saúde, que abranjam desde a seleção 
adequada do dispositivo até técnicas 
assépticas de inserção e manutenção 
dos cateteres4. Além disso, a incorpo-
ração de metodologias ativas de ensi-
no, como simulações realísticas e trei-
namentos interativos, tem se mostrado 
eficaz na capacitação dos profissionais, 
promovendo a melhoria das habilidades 
técnicas e do pensamento crítico5. As si-
mulações permitem que os profissionais 
experimentem cenários clínicos diver-
sos em um ambiente seguro, reduzindo 
os erros práticos e potencializando a 
aprendizagem por meio da experiência.

A evolução tecnológica também 
tem desempenhado um papel crucial 

na educação profissional sobre o uso 
de cateteres periféricos. O uso de pla-
taformas digitais, realidade virtual e 
cursos online interativos tem ampliado 
o acesso ao conhecimento, possibilitan-
do a formação de profissionais mesmo 
em localidades remotas6. Esses avanços 
permitem um aprendizado mais flexível 
e adaptável às necessidades individuais 
dos profissionais, garantindo uma me-
lhor absorção do conhecimento e sua 
aplicação na prática clínica.

Diante disso, este ensaio teórico 
busca responder à seguinte questão de 
pesquisa: Como a educação profissio-
nal e tecnológica pode influenciar na 
prática segura do uso de cateteres veno-
sos periféricos em Unidades de Terapia 
Intensiva? O objetivo geral do artigo é 
analisar as contribuições da educação 
profissional e tecnológica na capacita-
ção dos profissionais de saúde para o 
manejo seguro de CVPs em UTIs, des-
tacando desafios e propondo inovações 
pedagógicas que possam aprimorar a 
prática clínica e minimizar riscos aos 
pacientes. Dessa forma, espera-se con-
tribuir para a melhoria da qualidade 
assistencial em UTIs, promovendo um 
ensino mais eficaz e alinhado às de-
mandas do sistema de saúde.

DESENVOVILMENTO

Este estudo configura-se como um 
ensaio teórico, método que permite a 
reflexão crítica sobre determinado tema, 
fundamentada em literatura existente. 
Tal abordagem é apropriada quando se 
busca compreender fenômenos com-
plexos, como a educação profissional e 
tecnológica relacionada ao uso de cate-
teres venosos periféricos (CVP) em Uni-
dades de Terapia Intensiva (UTI), permi-
tindo a análise de conceitos e práticas à 
luz de diferentes perspectivas teóricas. 
Para uma análise aprofundada, o desen-
volvimento deste ensaio será estrutu-
rado em duas categorias principais: 1) 
Desafios na Educação Profissional sobre 
o Uso de Cateteres Venosos Periféricos 

em UTIs e 2) Estratégias Inovadoras para 
a Capacitação de Profissionais de Saúde 
em Terapia Intensiva.

Desafios na Educação Profissional so-
bre o Uso de Cateteres Venosos Perifé-
ricos em UTIs

A inserção e manutenção de CVPs 
em pacientes críticos demandam habi-
lidades específicas e conhecimento atu-
alizado dos profissionais de saúde. No 
entanto, diversos desafios permeiam a 
educação profissional nesse contexto. 
A literatura aponta que a manutenção 
de cateteres, como o Cateter Central de 
Inserção Periférica (CCIP), é desafiadora 
para a enfermagem, exigindo conheci-
mento específico e desenvolvimento de 
habilidades diante da fragilidade ca-
pilar e vulnerabilidade fisiológica dos 
pacientes6. As complicações associadas 
ao uso inadequado desses dispositivos 
incluem obstrução, ruptura do cateter, 
perfuração do vaso, extravasamento e 
infecções, ressaltando a necessidade de 
capacitação contínua dos profissionais6.

Adicionalmente, a implementação 
de programas de educação permanen-
te enfrenta obstáculos como a resistên-
cia dos profissionais às mudanças nas 
práticas estabelecidas e a escassez de 
recursos para treinamentos contínuos. 
A falta de tempo devido à sobrecarga 
de trabalho nas UTIs também dificul-
ta a participação dos profissionais em 
atividades educativas, comprometendo 
a atualização necessária para a prática 
segura6.

A primeira nuvem de palavras des-
taca os principais desafios enfrentados 
na educação profissional sobre o uso de 
cateteres venosos periféricos em Uni-
dades de Terapia Intensiva (UTIs). Ele-
mentos como "falta de capacitação con-
tínua", "resistência dos profissionais" e 
"sobrecarga de trabalho" evidenciam 
barreiras estruturais e culturais que di-
ficultam a implementação de práticas 
seguras e atualizadas no manejo de ca-
teteres.

A resistência dos profissionais à 
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adoção de novas metodologias pode 
estar relacionada a uma cultura orga-
nizacional rígida, que prioriza méto-
dos tradicionais de ensino e prática. A 

falta de capacitação contínua, aliada à 
sobrecarga de trabalho, compromete a 
adesão dos profissionais a protocolos 
atualizados, aumentando o risco de 

complicações como "manejo inadequa-
do de dispositivos" e "infecção hospita-
lar".

Figura 1: Desafios na Educação Profissional no contexto da terapia intensiva:

Fonte: Dados da pesquisa, 2025.

Essas dificuldades impactam di-
retamente a segurança do paciente, 
elevando os índices de morbidade e 
prolongando o tempo de internação. 
Portanto, há uma necessidade urgente 
de reformulação dos programas educa-
cionais na área, a fim de garantir que a 
formação profissional seja adaptável às 
mudanças tecnológicas e às diretrizes 
baseadas em evidências.

Estratégias Inovadoras para a Capacita-
ção de Profissionais de Saúde em Tera-
pia Intensiva

Diante dos desafios mencionados, 
a adoção de estratégias inovadoras na 
educação profissional emerge como 
uma solução viável. A educação perma-
nente em unidades de terapia intensiva 
é considerada uma estratégia funda-
mental para a melhoria dos cuidados 

prestados, promovendo a atualização 
contínua dos profissionais e a incorpo-
ração de novas práticas baseadas em 
evidências6.

Uma abordagem promissora é a 
utilização de simulação in situ, que en-
volve a realização de treinamentos no 
ambiente real de trabalho, permitindo 
que os profissionais enfrentem situa-
ções clínicas simuladas que refletem 
desafios cotidianos. Essa metodologia 
tem se mostrado eficaz na melhoria do 
conhecimento teórico e prático, além 
de promover a segurança do paciente 
ao reduzir a ocorrência de erros rela-
cionados ao manuseio de cateteres6.

Outra estratégia relevante é a in-
tervenção educativa focada na preven-
ção de complicações associadas ao 
uso de cateteres. Estudos demonstram 
que programas educativos direciona-
dos à equipe de enfermagem resultam 

em melhorias significativas no conhe-
cimento teórico sobre a prevenção de 
complicações que podem levar à remo-
ção não eletiva de cateteres centrais de 
inserção periférica7. Tais intervenções 
contribuem para a prática baseada em 
evidências e para a qualidade do cui-
dado prestado nas UTIs. Em suma, a 
capacitação contínua dos profissionais 
de saúde por meio de estratégias educa-
tivas inovadoras é essencial para supe-
rar os desafios na utilização de cateteres 
venosos periféricos em unidades de te-
rapia intensiva, garantindo a segurança 
e a eficácia dos cuidados prestados aos 
pacientes críticos.
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Figura 1: Desafios na Educação Profissional no contexto da terapia intensiva:

Fonte: Dados da pesquisa, 2025.

A segunda nuvem de palavras apre-
senta abordagens inovadoras para supe-
rar os desafios na capacitação profissio-
nal. Termos como "simulação realística", 
"uso de realidade virtual" e "educação 
digital" refletem o avanço das metodo-
logias de ensino na área da saúde.

A "simulação realística" surge como 
um recurso fundamental para desen-
volver competências práticas em um 
ambiente seguro, permitindo que os 
profissionais enfrentem situações crí-
ticas sem riscos para os pacientes. O 
"uso de realidade virtual" e "ambientes 
virtuais de aprendizagem" representam 
um avanço na capacitação remota e in-
terativa, possibilitando um aprendizado 
mais dinâmico e acessível, mesmo para 
aqueles que atuam em unidades de alta 
demanda.

Além disso, a "capacitação contí-
nua" e a implementação de "protocolos 
baseados em evidências" garantem que 
os profissionais estejam constantemen-
te atualizados, reduzindo a incidência 
de complicações relacionadas ao uso 
inadequado de cateteres. Essas estraté-

gias não apenas aprimoram a qualidade 
da assistência prestada, mas também 
promovem um ambiente mais seguro 
e eficiente nas UTIs. No entanto, ape-
sar do potencial dessas inovações, sua 
implementação ainda enfrenta desafios, 
como a necessidade de investimentos 
financeiros e a capacitação de educa-
dores para o uso adequado dessas ferra-
mentas tecnológicas.

Dessa forma, a problematização 
dessas duas figuras reforça a necessi-
dade de um equilíbrio entre a iden-
tificação dos desafios existentes e a 
implementação eficaz de estratégias 
educacionais inovadoras, garantindo a 
qualificação contínua dos profissionais 
e a segurança dos pacientes nas unida-
des de terapia intensiva.

A inserção e manutenção inade-
quadas de cateteres venosos periféri-
cos podem resultar em complicações 
significativas, como flebites e infecções 
da corrente sanguínea, aumentando a 
morbidade dos pacientes e os custos 
hospitalares. Nesse contexto, a educa-
ção profissional contínua e atualizada é 
essencial para a adoção de práticas ba-

seadas em evidências que minimizem 
tais riscos1.

Estudos recentes destacam a impor-
tância de programas educacionais que 
englobem desde a seleção adequada do 
dispositivo até técnicas assépticas de 
inserção e manutenção dos cateteres. A 
implementação de metodologias ativas 
de ensino, como simulações realísticas 
e treinamentos interativos, tem se mos-
trado eficaz na capacitação dos pro-
fissionais, promovendo a melhoria das 
habilidades técnicas e do pensamento 
crítico5. As simulações permitem que 
os profissionais experimentem cenários 
clínicos diversos em um ambiente segu-
ro, reduzindo os erros práticos e poten-
cializando a aprendizagem por meio da 
experiência.

A evolução tecnológica também 
tem desempenhado um papel crucial 
na educação profissional sobre o uso 
de cateteres periféricos. O uso de pla-
taformas digitais, realidade virtual e 
cursos online interativos tem ampliado 
o acesso ao conhecimento, possibilitan-
do a formação de profissionais mesmo 
em localidades remotas7. Esses avanços 
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permitem um aprendizado mais flexível 
e adaptável às necessidades individuais 
dos profissionais, garantindo uma me-
lhor absorção do conhecimento e sua 
aplicação na prática clínica.

No entanto, desafios persistem, 
como a resistência dos profissionais à 
adoção de novas metodologias e a so-
brecarga de trabalho, que podem com-
prometer a adesão a protocolos atuali-
zados. A falta de capacitação contínua, 
aliada a essas barreiras, destaca a ne-
cessidade de reformulação dos progra-
mas educacionais na área, assegurando 
que a formação profissional seja adap-
tável às mudanças tecnológicas e às di-
retrizes baseadas em evidências2.

Em conclusão, a integração de es-
tratégias inovadoras de ensino com 
abordagens tradicionais baseadas na 
experiência clínica é fundamental para 
minimizar riscos e otimizar a prática 
assistencial, assegurando um cuidado 
mais seguro e eficaz aos pacientes crí-

ticos. A continuidade dos investimentos 
em educação profissional na área da 
terapia intensiva é essencial para pro-
mover a atualização constante dos pro-
fissionais e a implementação de práticas 
baseadas em evidências3.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A educação profissional e tecnoló-
gica desempenha um papel crucial na 
qualificação dos profissionais de saúde 
que atuam em Unidades de Terapia In-
tensiva, especialmente no manejo segu-
ro de cateteres venosos periféricos. Os 
desafios enfrentados nesse contexto, 
como a falta de capacitação contínua, 
a resistência às inovações educacionais 
e a sobrecarga de trabalho, comprome-
tem a implementação de práticas segu-
ras e baseadas em evidências.

Contudo, observa-se que estratégias 
inovadoras, como simulações realísti-
cas, educação interativa e o uso de tec-

nologias digitais, têm demonstrado efi-
cácia na capacitação de profissionais, 
permitindo um aprendizado mais di-
nâmico e adaptável às necessidades do 
setor. A implementação de treinamentos 
que enfatizem o aprendizado prático e a 
tomada de decisão baseada em evidên-
cias pode contribuir significativamente 
para a melhoria da qualidade assisten-
cial e a segurança do paciente em UTIs.

Dessa forma, torna-se essencial a 
continuidade dos investimentos em edu-
cação profissional na área da terapia in-
tensiva, com a promoção de iniciativas 
que favoreçam a atualização constante 
dos profissionais. Ao integrar estratégias 
inovadoras de ensino com abordagens 
tradicionais baseadas na experiência 
clínica, é possível minimizar riscos e 
otimizar a prática assistencial, assegu-
rando um cuidado mais seguro e eficaz 
aos pacientes críticos.
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